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Editorial Após audiência 
pública, Câmara prevê 
mudanças na lei de 
transporte coletivo

Após ouvir a população atra-
vés de uma audiência pública, a 
Câmara Municipal de Varginha 
vai propor emendas ao projeto 
de lei 27/2017, que vai regula-
mentar a próxima licitação para 
a prestação do serviço de trans-
porte coletivo.
A audiência, proposta pelo ve-
reador Carlos Costa e realizada 
no início de julho, discutiu os di-
versos desafios que o transporte 
coletivo de Varginha enfrenta 
atualmente. Os cidadãos presen-
tes, que lidam com o transporte 
diariamente, participaram ativa-
mente da reunião.
Entre as principais solicitações 
estão o aumento de número de 
linhas, ampliação e melhora da 
frota de ônibus, mudança de 
itinerários e regulação dos ho-
rários de cada linha. “Pudemos 
ouvir as queixas da população e 
de imediato tê-las respondidas 
pelos representantes da Auto-
trans e da Prefeitura, que esti-
veram presentes. Com certeza, 
muitas dúvidas foram sanadas 
e muitos problemas levantados 
poderão ser estudados para que 
as devidas providências sejam 
tomadas. Fiquei satisfeito com 
a audiência”, disse o vereador 
Carlos Costa.
O encontro contou, ainda, com 
a presença do presidente da 
Casa, Zacarias Piva, dos verea-
dores Dr. Alencar Faleiros, Buiú 

do Ônibus, Carlúcio Mecânico, 
Delegado Celso, Dudu Ottoni, 
Joãozinho Enfermeiro, Leonar-
do Ciacci, Marquinho da Coo-
perativa e Zilda Silva. Também 
estiveram presentes o repre-
sentante da Autotrans, Marcus 
Vinícius,  e o chefe do Departa-
mento Municipal de Transporte 
e Trânsito, Eduardo Sepini.
Agora, com as sugestões reuni-
das, os vereadores vão propor 
emendas ao Projeto 27/2017, 
de autoria do Executivo e que já 
está em tramitação na Câmara.

Participação online
Se tem algo que tem desperta-
do o interesse da população é a 
participação online. A audiência 
pública foi transmitida em tem-
po real através da página da Câ-
mara no Facebook. O presidente 
da Casa fez questão de ler alguns 
questionamentos feitos pelos in-
ternautas. “Temos acompanhado 
que a participação popular pelo 
Facebook da Câmara cresce a 
cada dia e como estávamos em 
uma audiência pública, achamos 
por bem atender à população 
que nos acompanha, seja aqui no 
plenário ou pela internet. Deu 
muito certo, porque chegamos a 
alcançar mais de 10 mil pessoas. 
Um público excelente, que se de-
monstra participativo e interessa-
do em acompanhar o nosso tra-
balho no Legislativo”, disse Piva.

Ação cidadã A Câmara faz
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A Câmara Municipal de Vargi-
nha realizou, no final de junho, 
mais uma visita do projeto Câ-
mara nas Escolas. Cerca de 35 
alunos do 6º ano do ensino 
fundamental da Escola Mu-
nicipal Prof. Maria Aparecida 
Abreu tiveram a oportunidade 
de discutir o trabalho e o papel 
do Poder Legislativo.
Durante o encontro, o pre-
sidente da Câmara, vereador 
Zacarias Piva, destacou a im-
portância da participação de 
crianças e adolescentes na vida 
política do município, do es-
tado e do país. “Apostamos 

Câmara nas Escolas: vereadores visitam escola 
Maria Aparecida Abreu

nosso futuro na formação das 
nossas crianças. É na escola que 
damos o primeiro passo na for-
mação do cidadão”, disse.
A visita reuniu os vereadores 
Buiú do Ônibus, Carlos Costa, 
Carlúcio Mecânico, Delegado 
Celso, Dudu Ottoni e Zilda 
Silva, a coordenadora pedagó-
gica da Secretaria Municipal de 
Educação, Vânia Flores, o di-
retor da Escola do Legislativo, 
Robson Almeida, e a equipe de 
professores, diretores e funcio-
nários da escola.
Além de falar sobre o dia a dia 
da Casa de Leis, os vereadores 

frisaram a importância de par-
ticipar do Concurso Cultural 
Combate ao Aedes aegypti, que 
vai premiar as melhores ideais 
para o combate ao mosquito. O 
concurso acontece em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Educação. A melhor ideia de 
cada escola será premiada no 
mês de outubro.
A coordenadora pedagógica da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação elogiou o Câmara nas 
Escolas. “Nós percebemos a 
importância e o quanto é sig-
nificativo esse projeto para as 
nossas escolas. Um projeto en-

volvendo vocês, adolescentes, 
pessoas que governarão nosso 
município no futuro”, afirmou 
Vânia aos estudantes.
No final do encontro, os alunos 
interagiram e tiraram suas dúvidas 
sobre o Poder Legislativo. “Eu 
gostei muito de eles terem visita-
do a escola. Não conhecia todos 
[os vereadores], agora conheço 
quase todos”, confessou Ryan Pa-
ranhos Ferreira, de 11 anos.
A pequena Evelyn Batista, tam-
bém de 11 anos, falou sobre o 
que achou do encontro com os 
vereadores. “Eu aprendi que 
todos nós podemos participar 
da política também. Que cada 
um faz a sua parte. Agora, me 
despertou mais vontade de par-
ticipar dela [política].”

Coleção Câmara nas Escolas 
No final da visita, os verea-
dores entregaram aos alunos 
um kit de cartilhas com te-
mas relacionados à cidada-
nia. A Coleção Câmara nas 
Escolas é composta de temas 
como Educação Financeira, 
Alimentação Saudável, Meio 
Ambiente, Combate às Dro-
gas, Preconceito, entre outros. 
Essas cartilhas poderão ser 
trabalhadas pelos professores 
durante o ano letivo, de acor-
do com a necessidade e de-
manda das escolas.

A saúde está em primeiro 
lugar e isso não precisa nem 
de pesquisa para saber que 
é prioridade para a maioria 
das pessoas.  Para a Câmara 
de Varginha, saúde também 
é caso sério e precisa ser tra-
tada com a devida atenção.
Por isso o Legislativo, mais 
uma vez, reduziu seu or-
çamento e encaminhou R$ 
1 milhão para o Hospital 
Bom Pastor, especificamen-
te para o Setor de Oncolo-
gia, que tem sofrido com a 
falta de recursos para aten-
der aos pacientes. 
Esta é a segunda vez neste 
ano que a Câmara de Var-
ginha toma essa iniciativa. 
Em abril, R$ 1,5 milhão já 
havia sido direcionado ao 
Hospital Regional do Sul 
de Minas. Desta forma, os 
vereadores de Varginha de-
monstram que estão atentos 

às necessidades do Municí-
pio e dispostos a encontrar 
alternativas para ajudar na 
solução dos problemas.
Outro setor que a Câmara 
tem atuado para garantir 
um atendimento digno à 
população é no transporte 
coletivo urbano. Em uma 
audiência pública, onde os 
usuários puderam expor 
suas críticas e sugestões so-
bre o serviço, os vereado-
res colheram opiniões que 
serão transformadas em 
emendas ao Projeto de Lei 
que regulamentará a presta-
ção do serviço de transpor-
te público no Município.
Com essas e outras ações, 
os vereadores de Varginha 
têm demonstrado que es-
tão em sintonia com o povo 
e trabalhando para que as 
prioridades sejam atendidas 
da melhor maneira possível. 

Alunos do 6º ano da Escola Maria Aparecida Abreu rebem as cartilhas do projeto Câmara na Escola
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Proposições
Sessão em Pauta

Câmara destina mais R$1 milhão à saúde 
de Varginha

Matéria de capa

Carlos Costa (PMDB)

• Solicitou a construção de uma rotató-
ria na Rodovia MG-167 que dá acesso 

aos bairros Park Rinaldo, Jardim Mont Serrat, Jardim 
Áurea e ao Lagamar Resort.

• Questionou a Prefeitura sobre: Quando serão ins-
taladas placas com nomenclatura de ruas nos bair-
ros de nossa cidade? Quando as placas que estão 
com letras apagadas serão substituídas?  E se existe 
a possibilidade de parceria entre a Prefeitura e em-
presas privadas para a fabricação destas placas?

• Solicitou a construção de faixas de 
pedestres elevadas na Av. Dom Othon 

Motta, próximo à Igreja Matriz de Sant’Ana, entre 
os números 612 e 620, e próximo ao imóvel de nú-
mero 410.

• Solicitou que sejam tomadas as providências neces-
sárias para a realização das seguintes melhorias na Ala-
meda das Garças, no bairro Cidade Nova: operação 
tapa buracos; realização de limpeza e capina; constru-
ção de passeio e instalação de redutor de velocidade.

Carlúcio Mecânico (SD)

• Pediu ao Prefeito Municipal que re-
alize alterações na Lei n. 5.085/2009, 

que dispõe sobre a criação do Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal – GGIM.

• Solicitou ao Prefeito que envide os esforços ne-
cessários para a criação de um Fundo Municipal de 
Segurança Pública.

Delegado Celso (PSB)

Dr. Alencar Faleiros (PSDB)

• Solicitou que seja elaborada uma pro-
gramação a ser transmitida em todas 

as repartições públicas do Município onde haja te-
levisor disponível para o público e que seja vedada 
a transmissão de programas que não forem previa-
mente selecionados pelas secretarias municipais de 
Saúde, Educação e Fundação Cultural do Município.

• Solicitou a reforma e manutenção regular dos 
banheiros públicos da Concha Acústica, principal-
mente da área masculina.

• Solicitou às autoridades que envidem 
esforços para a implantação de um 

“Hospital de Traumas” no Município.

• Solicitou à Prefeitura e ao DER – Departamento de 
Estradas de Rodagem – do Estado de Minas Gerais, 
as seguintes informações: Como está o projeto refe-
rente à duplicação da Rodovia MG-167, no trecho 
entre Três Pontas e Varginha? Foi realizado convênio 
para essa duplicação? Em caso afirmativo, há previ-
são para o início das obras? Há estudos referentes 
à construção de uma passarela sobre a rodovia para 
acesso de pedestres aos bairros Vila São Geraldo, 
Park Rinaldo, Jardim Mont Serrat e Jardim Áurea?

Dr. Guedes (PTB)

• Solicitou da Prefeitura informações re-
ferentes ao Parque São Francisco: O Ins-

tituto Estadual de Florestas – IEF - já aprovou o plano 
de manejo do Parque São Francisco? Em caso negativo, 
o que falta para sua aprovação? O Parque está no rol 
de unidades de conservação aptas ao recebimento dos 
valores referentes ao ICMS Ecológico? O município de 
Varginha recebe repasses a título de ICMS verde?

• Solicitou à Prefeitura que realize o serviço de recapea-
mento asfáltico em toda extensão das Avenida Comen-
dador Manoel Sendas e na Avenida Murilo Paiva, além 
de operação tapa-buraco nas demais ruas do bairro Par-
que Mariela.

Dudu Ottoni (PTB)

Joãozinho Enfermeiro (PSC)

• Solicitou à Prefeitura que sejam realiza-
dos estudos para que o Parque Florestal 

São Francisco seja utilizado para projetos de educação 
ambiental e aberto para visitação da população em geral. 

• Solicitou da Prefeitura as seguintes informações:  
Quantos médicos cirurgiões ficam de plantão para 
atendimento de urgência e emergência?  Qual o sis-
tema de plantão adotado no Município? Qual o valor 
pago por cada plantão? Como o médico plantonista 
é comunicado caso haja uma emergência? 

Leonardo Ciacci (PP) 

• Questionou a Gasmig – Companhia 
de Gás de Minas Gerais – e a Prefeitura: 

A empresa está atuando na cidade? Em caso afirma-
tivo, qual modalidade de fornecimento está sendo 
aplicada: Gás Natural Liquefeito  – GNL ou Gás Na-
tural Comprimido – GNC?  Existem consumidores 
do gás na cidade? Se sim, informar quantos e quais 
estão sendo atendidos atualmente. Em caso negativo, 
o que está pendente?

• Solicitou que o Executivo, em parceria com os Gover-
nos Federal e Estadual, realize estudos e tome as provi-
dências cabíveis para viabilizar a implantação da Ceasa  
– Central Estadual de Abastecimento – em Varginha.

Pastor Fausto (PR)

• Solicitou ao Comandante do 24° Ba-
talhão da Polícia Militar que tome pro-

vidências cabíveis para que seja realizado policia-
mento ostensivo nos postos de gasolina existentes 
no Município.

• Encaminhou indicação à Prefeitura de Varginha so-
licitando que se realize um projeto de modernização, 
manutenção e reforma no ponto de ônibus central.

Zacarias Piva (PP)

• Solicitou ao Prefeito Municipal, ao 
Diretor da Fundação Cultural de Var-

ginha e à Secretária Municipal de Educação, que en-
videm esforços para que seja realizada no município 
uma exposição sobre a vida de Leonardo Da Vinci.

• Apresentou indicação solicitando ao Prefeito Mu-
nicipal e ao Secretário Municipal de Obras e Ser-
viços Urbanos, para que seja instalada iluminação 
pública na Avenida do Contorno.

• Solicitou a concessão de gratuidade no 
transporte coletivo urbano para pacien-

tes que fazem tratamento no CAPS - Centro de Aten-
ção Psicossocial de Varginha.

• Propôs a realização de uma parceria com a Câ-
mara Municipal e seus Vereadores, no intuito de 
promover uma campanha de cadastro no Banco 
de Medula Óssea.

Zilda Silva (PSDB)

Zué do Esporte (PTN)

• Solicitou ao Prefeito Municipal e ao 
Secretário Municipal de Esportes e La-

zer, a viabilidade de colocação de grama no campo 
da Escola Municipal Doutor Jacy de Figueiredo – 
CAIC I e concessão de uniforme para a prática de 
esporte aos alunos do Projeto Social Nova Geração.

• Solicitou a implantação de medidas de contenção 
de velocidade ao longo da Avenida Major Venâncio, 
nas proximidades dos imóveis números 451 e 387.

• Solicitou a instalação de uma Acade-
mia de Rua no Bairro Cruzeiro do Sul.

• Solicitou a instalação de iluminação pública em 
toda extensão da área de lazer existente no Bairro 
Novo Tempo.

Buiú do ônibus (PTN) Dr. Cláudio Abreu (PTB)

• Solicitou ao Deputado Estadual Dilzon 
Melo que interceda junto à Secretaria de 

Segurança Pública do Estado de Minas Gerais para a 
criação de uma Delegacia Especializada de Investigação 
de Crimes Contra a Fauna no Município de Varginha.

• Solicitou à empresa Autotrans que a linha de ônibus 
dos Bairros dos Carvalhos e Cruzeiro do Sul passe pela 
Escola Municipal Professora Helena Reis – CAIC II.

• Solicitou a instalação de uma academia 
de rua na Rua do Barreiro, em frente ao 

PSF do Corredor São José e atrás do ponto de ônibus, 
no Jardim Áurea.

• Apresentou indicação solicitando ao Prefeito Mu-
nicipal e ao Departamento Municipal de Transpor-
te e Trânsito para que seja realizada a instalação de 
semáforo na Avenida Fleming, próximo ao Parque 
Novo Horizonte.

Marquinho da Cooperativa (PRB)

Pela segunda vez, a Câmara 
Municipal de Varginha reduziu 
o orçamento de 2017 para des-
tinar à saúde da cidade. Dessa 
vez, o valor de R$1 milhão vai 
ajudar o setor de oncologia do 
Hospital Bom Pastor.
O ato foi tomado pelo presi-
dente da Casa, Zacarias Piva, 
com a aprovação de todos os 
vereadores, solidários à crise da 
saúde de Varginha. “Estamos 
preocupados com a falta de 
recursos que os hospitais pú-
blicos de nosso Município vêm 
enfrentando, especialmente o 
Bom Pastor, onde até se ventila 
a possibilidade de fechar a On-

cologia. Então decidimos abrir 
mão, mais uma vez, de parte do 
orçamento destinado à Câma-
ra, para poder direcionar esse 
dinheiro a essa área que precisa 
tanto”, reforçou Zacarias.
Essa é a segunda redução que a 
Câmara faz em seu orçamento 
para destinar à saúde. Em abril, 
a Casa de Leis destinou R$1,5 
milhão para beneficiar o Hos-
pital Regional do Sul de Minas. 
Somados, já são R$ 2,5 milhão 
da Câmara aos dois hospitais 
em menos de três meses.
Tecnicamente, a Câmara não 
pode destinar nenhum dinhei-
ro diretamente para alguma 

área ou instituição. Mas graças 
a um acordo feito com a Pre-
feitura, o valor será destina-
do integralmente ao setor de 
oncologia do Bom Pastor. “A 
decisão foi tomada em comum 
acordo com o Executivo e es-
peramos que essa verba ajude 
a salvar vidas. A Câmara, por 
meio de todos os vereadores, 
não tem medido esforços para 
encontrar alternativas para 
melhorar nossa cidade cada dia 
mais”, disse Zacarias.

O Hospital
O Hospital Bom Pastor é uma 
instituição sem fins lucrati-

vos que se destaca desde 1989 
como referência Oncológica 
para 176 cidades da região.
O Bom Pastor possui 55 espe-
cialidades e 122 leitos que pres-
tam assistência em Unidade de 
Tratamento Intensivo – UTI, 
internações clínicas e cirur-
gias oncológicas. Os pacientes 
são encaminhados ao hospital 
através do SUS Fácil, pelo Pro-
grama Melhor em Casa, pelas 
policlínicas e por consultórios 
particulares. Anualmente, o 
hospital realiza mais de 18 mil 
procedimentos entre quimiote-
rapia, radioterapia, internações 
e outros.

Hospital Bom Pastor
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Câmara lança sistema moderno 
para interação com a população

Lei determina 
uso de papel 
reciclado na 
administração 
pública

Em junho, o governador 
Fernando Pimentel sancio-
nou a lei 22.510/2017 que 
dispõe sobre a Política Esta-
dual de Reciclagem de Ma-
teriais, que determina o uso 
obrigatório de papel reci-
clado em todos os órgãos e 
entidades públicas de Minas 
Gerais. Mas isso não é uma 
novidade em Varginha. Em 
2009, a Câmara criou a lei 
5.058, que estabelece a obri-
gatoriedade do consumo de 
papel reciclado no âmbito 
do poder legislativo.
A diferença é que, agora, 
além da Câmara, os outros 
departamentos públicos da 
cidade terão que se adaptar 
à regra. Tanto a lei estadual 
quanto a municipal determi-
nam que pelo menos 50% 
do papel comprado através 
de licitações seja reciclado.
As duas leis também especi-
ficam que no caso de indis-
ponibilidade de reciclado no 
mercado fornecedor, a ins-
tituição poderá cotar outro 
tipo de papel, desde que a 
justificativa seja devidamen-
te fundamentada. A lei esta-
dual dá o prazo de 360 dias 
contados da data da publi-
cação para todos os órgãos 
se adequarem à norma.

Lei que faz a diferença

Acontece na capital

Serviços para você

Em junho, a Comissão de Pre-
venção e Combate ao Uso de 
Crack e Outras drogas, da As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais – ALMG, aprovou pa-
recer favorável, em 1º turno, 
ao Projeto de Lei 1.332/15, na 
forma do substitutivo nº 1. Esse 
projeto garante um percentual 
de investimento em campanhas 
de publicidade pública para pre-
venção ao uso de álcool, tabaco e 
drogas ilícitas.
O projeto, de autoria do deputa-
do Carlos Henrique (PRB) foi re-
latado pelo deputado Léo Portela 
(PRB). O relator concordou com 

avaliação anterior da Comissão 
de Constituição e Justiça - CCJ, 
que propôs retirar do projeto os 
dispositivos que determinavam 
um percentual mínimo de tem-
po contratado de publicidade 
destinado à prevenção ao uso de 
drogas. O argumento, endossado 
por Portela, é que cabe ao Execu-
tivo decidir como devem ser vei-
culadas as campanhas educativas.
A CCJ havia retirado esses dis-
positivos do projeto por meio de 
duas emendas. Já o substitutivo nº 
1 propõe novo texto que também 
exclui esses trechos, mas inclui pa-
rágrafo único ao artigo 1º da Lei 

13.768. O parágrafo determina 
que “na propaganda e na publi-
cidade destinadas à promoção da 
saúde, serão veiculadas mensa-
gens de prevenção ao uso de álco-
ol, tabaco e outras drogas.”
A proposição já pode ser anali-
sada pela Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Orçamentária 
em 1º turno.

Brasil e Portugal
Na mesma reunião, foram 
aprovados quatro requerimen-
tos de autoria do deputado 
Antônio Jorge (PPS), presiden-
te da Comissão de Prevenção 

Comissão Estadual aprova parecer a projeto de 
campanhas contra drogas

e Combate ao Uso de Crack 
e Outras Drogas. Um deles é 
para realização do 1º Seminário 
Brasil/Portugal para debater a 
descriminalização das drogas, a 
ser organizado em parceria pela 
ALMG e Portugal.
Já os outros requerimentos são 
para realização de audiências 
públicas. A primeira delas é para 
discutir o impacto do consumo 
de drogas lícitas em Minas Ge-
rais, a segunda é sobre os avan-
ços do uso medicinal da canna-
bis, e a terceira é para debater 
o tratamento para dependentes 
químicos em situação de rua.

Você já pensou em acompanhar 
o trabalhado de cada vereador 
através da tela do seu celular? 
Agora isso é possível através 
do sistema Digital do Vereador, 
criado pelo departamento de TI 
da Câmara Municipal de Vargi-
nha, que funciona por meio da 
leitura de QR CODE. O objeti-
vo é aprimorar a interação entre 
os vereadores e a população. 
O QR CODE é um sistema de 
códigos que armazena dados. 
E ele está sendo utilizado para 
guardar informações referentes à 
biografia e às proposições apre-
sentadas por cada parlamentar da 
Câmara Municipal de Varginha. 
Na sede da Legislativo, o cidadão 
pode encontrar o painel da Digi-
tal do Vereador, onde estão todos 
os códigos. Eles também poderão 
ser encontrados nos materiais im-
pressos do Legislativo. 
Qualquer pessoa que tenha um 
celular com câmera pode usufruir 
deste serviço. Basta instalar um 
“aplicativo leitor” de QR CODE, 
que pode ser encontrado gratui-
tamente em diferentes sistemas 
(Android e iOS, por exemplo).  
Depois disso, é só acessar o apli-
cativo e posicionar a câmera dian-

te do código.
Zacarias Piva destaca a impor-
tância dessa nova ferramenta e 
ressalta que ela inaugura uma fase 
de modernização da informa-
ção, tanto para o público interno 
quanto para o externo.
 “Hoje em dia, o celular tem se 
tornado indispensável para nossa 
comunicação. Acessamos con-
ta de banco, carregamos nossas 
fotos, documentos e outras in-
formações no nosso aparelho e, 
com essa inovação, agora pode-
mos acompanhar o trabalho dos 
nossos vereadores também pelo 
celular. Eu tenho certeza que es-
tamos em um novo momento: de 
modernização e, principalmente, 
de maior interação dos vereadores 
com a população. Essa Digital do 
Vereador facilita o acesso às infor-
mações e demonstra que busca-
mos a cada dia agir de forma mais 
transparente”, disse o presidente. 
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Quem não participa diariamen-
te das atividades da Câmara 
Municipal fica confuso ao se 
deparar com os variados nomes 
das sessões legislativas. É sole-
ne de um lado, extraordinária 
do outro, e assim por diante.
Mas vamos lá: as sessões ordi-
nárias são aquelas que já estão 
previstas para acontecer, que em 
Varginha ocorrem toda segun-
da e quarta-feira, às 18h. Elas 
representam a maior parte da 
atuação do Legislativo e servem 
para discussão e votação de ma-
térias dadas para a ordem do dia.
A sessão ordinária segue o se-

Sessões legislativas: saiba a função de cada uma

guinte protocolo: primeiro, há a 
leitura da ata e do expediente, 
que nada mais é do que toda a 
correspondência recebida, ex-
pedida, processos e projetos 
apresentados pelos vereadores 
e prefeito. A leitura é para que 
todos fiquem cientes do que 
acontece para oficializar a ma-
téria expedida e recebida.
Já a extraordinária, diferente da 
anterior, são convocadas para 
analisar algum assunto com ur-
gência. Ela pode ser convocada 
pelo prefeito, pelo presidente da 
Casa de Leis ou pela maioria dos 
vereadores. Outra diferença é 

Por dentro do Legislativo

Agora que você terminou a leitura esta inteirado 
sobre os diferentes tipos de sessões, assinale 

verdadeiro ou falso nas seguintes frases:

que não há leitura do expedien-
te, somente a da ordem do dia.
As sessões extraordinárias não 
tem hora nem data exata para 
acontecer. Elas podem ser 
marcadas inclusive nos domin-
gos e feriados. Além disso, du-
rante a sessão extraordinária a 
Câmara só delibera exclusiva-
mente sobre a matéria para a 
qual foi convocada. 

Solenes ou especiais
As sessões solenes ou especiais 
são totalmente diferentes das 
citadas anteriormente. Primei-
ro porque elas não precisam 

ser realizadas obrigatoriamente 
dentro da Câmara Municipal. 
Segundo porque os protocolos 
como leitura do expediente, or-
dem do dia e explicação pessoal 
são dispensados.
Essas sessões são convocadas 
pelo presidente da Casa ou por 
deliberação da Câmara para al-
gum fim específico. As solenes 
podem ser utilizadas para come-
morações, como a posse de pre-
feito e vereadores, por exemplo. 
E diferentemente das ordinárias 
e extraordinárias, as sessões so-
lenes não têm o tempo limite de 
três horas de duração.
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1 – As sessões extraordinárias acontecem na Câmara de 
Varginha toda segunda e quarta-feira, às 18h. 
V-     F-      
 
2 -  As sessões extraordinárias não tem data ou hora para 
acontecer.
V-     F-  

3 – As sessões solenes são utilizadas para comemorações ou 
homenagens.
V-     F-      

4 – a leitura do expediente não é obrigada nas sessões ordinárias.
V-     F-  

5 -  O tempo limite das sessões ordinárias e extraordinárias é 
de duas horas.
V-     F-      

6 – A leitura da ata só é obrigada nas sessões extraordinárias.
V-     F-      

7 -  As sessões solenes não precisam ser realizadas dentro da 
Câmara.
V-     F-      

8 -  As sessões extraordinárias podem ser marcadas nos 
domingos, exceto feriados.
V-     F-      

9 – As sessões ordinárias representam a maior parte da 
atuação do Legislativo. 
V-     F- 

Resposta: 1 - Falso; 2 - verdadeiro; 3 - verdadeiro; 4 - falso; 5 - falso; 6 - falso; 7 - verdadeiro; 8 - falso;  9 - verdadeiro;


